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O peixe-rei Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824)
distribui-se da Venezuela ao Rio Grande do Sul onde habita
regiões costeiras principalmente na desembocadura de rios e
em águas salobras, sendo considerada uma espécie estuarina

residente em alguns ecossistemas (ANDREATA et al. 1990, ARAÚJO

et al. 1997, HOSTIM-SILVA et al. 1995). Alimenta-se principalmen-
te de invertebrados bentônicos, insetos dípteros e crustáceos
planctônicos (BEMVENUTI 1990).
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ABSTRACT. TTTTThehehehehe useuseuseuseuse ofofofofof thethethethethe GuarGuarGuarGuarGuaratibaatibaatibaatibaatiba magrmagrmagrmagrmagrovovovovoveeeee, SepetibaSepetibaSepetibaSepetibaSepetiba BaBaBaBaBayyyyy, Rio de JRio de JRio de JRio de JRio de Janeiraneiraneiraneiraneirooooo, bbbbbyyyyy thethethethethe silvsilvsilvsilvsilvererererersidesidesidesideside AtherinellaAtherinellaAtherinellaAtherinellaAtherinella
brbrbrbrbrasiliensisasiliensisasiliensisasiliensisasiliensis (Quo(Quo(Quo(Quo(Quoyyyyy &&&&& GaimarGaimarGaimarGaimarGaimard)d)d)d)d) (Ather(Ather(Ather(Ather(Atherinifinifinifinifinifororororormesmesmesmesmes, AtherAtherAtherAtherAtherinopsidae).inopsidae).inopsidae).inopsidae).inopsidae). Fish and environmental variables were sampled
in a mangrove area from Sepetiba bay to assess the role of this system in life cycle of the silverside Atherinella
brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824). Standardized monthly sampling using beach seines were conducted at five
sites, between August, 2002 and July, 2003 in daily (day/night) basis, with environmental variables being taken
at each site. The highest numerical abundance was recorded in the intermediate sample area in the mangrove
channel and the lowest in the innermost site. The highest weight occurred in the outermost site near to the sea
connection. Numerical abundance was directly correlated with temperature and salinity, and weight with salin-
ity and dissolved oxygen (p < 0.05). Size ranged from 10 to 160 mm TL, with modes of 40-50 mm TL occurring
all over the year in all sites. Recruitment occurred all year round but peaks (TL = 30 mm) in October-December,
2002 and July, 2003 were recorded afterwards the records of larger fishes (September, 2002 and June, 2003)
mainly in the outermost site. The largest fishes concentrated in the sandy substrate of the outermost sites, areas
more suitable for A. brasiliensis spawning, with recruits dispersing all over the mangrove areas, which are used as
rearing grounds. The affinity for highly structured habitats in mangrove and the capacity to use efficiently semi-
closed systems was confirmed for A. brasiliensis in Guaratiba mangrove.
KEY WORDS. Coastal fishes; distribution; size; mangrove.

RESUMO. Coletas padronizadas de peixes e tomadas de variáveis ambientais foram realizadas em uma região de
mangue na Baía de Sepetiba visando avaliar o papel deste sistema no ciclo de vida do peixe-rei Atherinella
brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824). Um programa de amostragens mensais de arrastos de praia foi realizado, em
cinco locais em uma área de mangue, entre agosto de 2002 e julho de 2003 nos períodos diurno e noturno,
com variáveis ambientais tendo sido tomadas em cada local. As maiores abundâncias numéricas foram registradas
no local da zona intermediária do canal principal, e as menores no local mais interno. As maiores contribuições
em peso ocorreram no local mais externo e próximo da conexão com o mar. A abundância numérica foi
diretamente correlacionada com a temperatura e salinidade, e o peso, com a salinidade e oxigênio dissolvido (p
< 0,05). A população amostrada variou de 10 a 160 mm CT, com moda de 40-50 mm CT durante todo o ano
em todos os locais. O recrutamento ocorre durante todo o ano, com picos (CT = 30 mm) de outubro a
dezembro de 2002 e julho de 2003, tendo sido registrados após a ocorrência dos peixes de maiores tamanhos
em setembro de 2002 e junho de 2003 principalmente no local mais externo. Os maiores indivíduos se
concentraram no local mais externo de substrato arenoso, áreas mais propícias para reprodução de A. brasiliensis,
com os recrutas dispersando-se ao longo de todos os locais do canal do mangue que são utilizados como área
de criação. A afinidade por habitats bem estruturados e a capacidade de usar eficientemente sistemas semi-
fechados foi confirmada para A. brasiliensis no manguezal de Guaratiba.
PALAVRAS-CHAVE. Distribuição; peixes costeiros; manguezal; tamanho.
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Esta espécie tem sido registrada entre as mais abundan-
tes em lagoas costeiras do Rio de Janeiro, como a laguna do
Marapendi (ANDREATA et al. 1990), a laguna de Jacarepaguá
(ANDREATA et al. 1992) e a laguna Rodrigo de Freitas (ANDREATA et
al. 1997). Na Baía de Sepetiba (22º53’-23º04’S; 043º33’-
044º05’W), uma área semi-aberta de aproximadamente 520 km2

no Sudeste do Estado Rio de Janeiro, esta espécie tem sido re-
portada em cerca de 31,25% das amostragens de arrasto de prai-
as, correspondendo a 1,8% do número total e 5,63% do peso
em arrastos experimentais de fundo (PESSANHA & ARAÚJO 2003).
Na parte mais protegida, localizada no extremo leste da baía,
encontra-se a Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba,
uma extensa área de manguezal com 2800 ha, constituindo a
principal área da baía em produtividade biológica (SEMA 1998).
Manguezais são regiões costeiras de grande importância no ci-
clo de vida de espécies de peixes em sistemas costeiros semi-
fechados por servirem de áreas de desova, berçários, proteção
contra predadores e áreas de alimentação. Estes ambientes apre-
sentam em comum com as lagoas costeiras, uma maior
homogeneidade das condicionantes ambientais, onde os pei-
xes poderiam tirar proveito da energia e elevada produtividade
dos mesmos (LAEDSGAARD & JOHNSON 2001), além de evitar a com-
petição com espécies marinhas nas praias arenosas (GIANNINI &
PAIVA-FILHO 1995, GAELZER et al. 2004). Adicionalmente, os
habitats não permanecem constantes, variando regularmente
em bases diárias e sazonais. Espécies que habitam as zonas ra-
sas utilizam numerosas estratégias, principalmente associadas
com a alimentação, tolerância às condições físico-químicas
adversas e fuga de predadores, levando a complexos movimen-
tos sazonais e diuturnais (BURROWS et al. 1994).

O canal de mangue, objeto do presente estudo, tem uma
extensão de aproximadamente de 2 km, com densas forma-
ções de mangue vermelho (Rhyzophora mangle), onde o movi-
mento das marés constitui um importante fator estruturador
do sistema, tornando expostas tais praias durante a baixa maré.
O substrato tende a ser mais arenoso nas zonas próximas da
conexão com o mar e lodoso, nas zonas mais internas.

O presente trabalho visa estudar os padrões de utilização
do manguezal de Guaratiba por A. brasiliensis, com enfoque na
estrutura de tamanho, na distribuição espacial e temporal (sa-
zonal e diuturnal), bem como as relações com as variáveis
ambientais. Procurou-se comparar os padrões encontrados no
manguezal de Guaratiba com outros ambientes de diferentes
níveis de estruturação e conexão com o mar, como lagoas cos-
teiras (semi-fechados) e baías (semi-abertos).

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragens mensais de arrastos de praia foram realiza-
das entre agosto de 2002 e julho de 2003 em dois períodos:
diurno e noturno. Os arrastos foram padronizados sendo reali-
zado perpendicular à margem da praia, a uma profundidade
inferior a 1,5 m, com extensão de aproximadamente 30 m.
Foram amostradas cinco praias, formadas na região do

manguezal, ao longo dos canais de marés na baixa-mar, em um
gradiente mar-interior do manguezal: 1) Local 1 (23°02,730’S-
043°33,540’W), situado mais no interior no manguezal, dis-
tanciando-se aproximadamente 2 km da conexão com o mar,
com características mais peculiares de manguezal, grande quan-
tidade de matéria orgânica e substrato lodoso; 2) Local 2, é a
praia de menor profundidade, sendo um pequeno canal adja-
cente ao canal principal; 3) Local 3 é o canal mais profundo,
situado no canal principal; 4) Local 4 apresenta maior influên-
cia marinha, em comparação com os locais citados anterior-
mente, com substrato areno-lodoso; e 5) Local 5 (23°03,566’S;
043°34,056’W) é o mais externo, sendo pouco profundo e situ-
ado junto da comunicação com o mar, com substrato arenoso.

As coletas de peixes foram feitas com uma rede de arrasto
de praia (picaré) com 10 m x 2,5 m; malha de 7 mm entre nós
consecutivos. Cada arrasto cobriu uma extensão de aproxima-
damente 30 m por 7 m de largura. A unidade amostral foi padro-
nizada como o total de peixes capturados por arrasto, tendo sido
feitas tréplicas das amostras em cada local. A cada arrasto foram
tomados as variáveis ambientais de temperatura, salinidade, oxi-
gênio dissolvido e condutividade, com um multisensor YSI 85.

A abundância relativa, CPUE, foi avaliada através do nú-
mero e peso dos peixes por arrasto. Comparações espaciais (lo-
cais de coleta) e temporais (estações do ano e dia/noite) das CPUEs
e das variáveis ambientais foram feitas com análise de variância,
seguida, a posteriori,  do teste de Tukey (p < 0,05), com os dados
brutos tendo sido previamente centrados e reduzidos, para aten-
der os requisitos de normalidade e homocedasticidade desta téc-
nica paramétrica (ZAR 1999). Para o critério de sazonalidade, os
meses de amostragem foram agrupados da seguinte forma: In-
verno/primavera (agosto, setembro e outubro), primavera/verão
(novembro, dezembro e janeiro), verão/outono (fevereiro, mar-
ço, abril) e outono/inverno (maio, junho, julho). Para determi-
nar relações entre as variáveis ambientais com as CPUEs (núme-
ro e peso) foram utilizadas a correlação de postos de Spearman e
a análise de regressão múltipla (forward stepwise).

O crescimento foi estudado através das distribuições de
freqüências de comprimento, com os indivíduos agrupados em
classes de 5 mm de comprimento total (CT). As freqüências
mensais foram analisadas utilizando a subrotina ELEFAN I do
programa FISAT (GAYANILO-JR. & PAULY 1997), que também serviu
para determinação de K (coeficiente de crescimento) e �(índice
de performance). O parâmetro L� (comprimento assintótico) foi
determinado pela equação de Taylor (L� = Lmáx/0,95).

RESULTADOS

Parâmetros ambientais
Temperatura: as temperaturas médias apresentaram dife-

renças altamente significativas (p < 0,01, ANOVA) entre as es-
tações do ano (Tab. I), sendo registradas as maiores médias
(26,98ºC) no verão/outono e as menores (23,52ºC) no inver-
no/primavera. Não foram detectadas significativas diferenças
entre os locais de amostragem, nem entre o dia e a noite.



423Uso do manguezal de Guaratiba, Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, pelo peixe-rei...

Revista Brasileira de Zoologia 23 (2): 421–428, junho 2006

Salinidade: as salinidades médias apresentaram diferen-
ças significativas (p < 0,01), entre as estações do ano, apresen-
tando maiores valores médios (33,5) no inverno/primavera e
menores valores (32,01) no verão/outono (Tab. I). Foram en-
contradas diferenças significativas entre os locais de amostra-
gem, com as maiores médias (33,58) no local 3, e as menores
(31,80) no local 1. Não foram registradas diferenças significati-
vas no período dia/noite (Tab. I).

Oxigênio dissolvido: foram encontradas diferenças sig-
nificativas (p < 0,01) para oxigênio dissolvido entre as estações
do ano, com os maiores valores médios (82,18%) registrados
no inverno/primavera e menores (68,48%) no verão/outono
(Tab. I). Diferenças altamente significativas foram detectadas
entre os locais de amostragem e o fotoperíodo, com os maiores
valores no local 3 (77,55%), e os menores no local 1 (62,94%);
também durante o dia (80,16%) foram registrados os maiores
valores em relação ao período da noite (71,66%) (Tab. I).

Condutividade: diferenças significativas (p < 0,01) foram
detectadas para condutividade entre as estações do ano, apre-
sentando os maiores valores médios (50,86 mS/cm) no inver-
no/primavera e menores (48,59 mS/cm) na primavera/verão
(Tab. I). Dentre os locais de amostragem, os maiores valores
médios foram registrados nos locais 2, 3 e 4 (50,68 mS/cm),
enquanto os menores no local 1 (40,65 mS/cm) e no local 5
(49,28 mS/cm). Ao longo do fotoperíodo não foram registradas
diferenças significativas (Tab. I).

Distribuição espacial e temporal
Um total de 21.425 indivíduos de A. brasiliensis foi cap-

turado, pesando 25.443,78 g, nas 360 amostras nos arrastos de
praia. Estes valores corresponderam a 57,92% do número total
de todas as espécies de peixes capturadas, e a 54,82% do peso
total, com uma freqüência de ocorrência de 93,61% das amos-
tras. Uma ampla distribuição desta espécie foi registrada ao lon-
go de todos os locais de amostragem, em todas as estações do
ano e durante os períodos diurno e noturno. Diferenças signi-
ficativas para as CPUEs (número e peso) foram encontradas
entre os locais de coletas e as estações do ano (Tab. I e Fig.1).

Espacialmente as maiores CPUEs – número foram regis-

trados no local 3, enquanto os menores valores ocorreram no
local 1. Para CPUEs – peso os maiores valores ocorreram no
local 5 e os menores no local 1.

Sazonalmente, as maiores CPUEs – número ocorreram
durante a primavera/verão, verão/outono, e os menores no
outono/inverno e inverno/primavera. As CPUEs – peso não
apresentaram diferenças significativas entre as estações do ano.

O fotoperíodo não apresentou diferenças significativas
tanto para as CPUEs – número, como para as CPUEs – peso.

Influência das variáveis ambientais
A análise de correlação de postos de Spearman apresen-

tou associações positivas significativas da temperatura (0,129*)
e salinidade (0,115*) com o número de indivíduos, e da
salinidade (0,157**) e o oxigênio dissolvido (0,189**) com o
peso. A análise de regressão múltipla apresentou significativos
coeficientes de regressão somente para a salinidade com o nú-
mero (0,217*) e com o peso (0,133*). As demais variáveis inde-
pendentes não foram incluídas no modelo.

Estrutura de tamanho
A população de A. brasiliensis no manguezal de Guaratiba

apresentou indivíduos com tamanho variando entre 10 a 160
mm CT. Peixes de maior tamanho (CT > 100 mm) ocorreram
nos meses de setembro de 2002 e junho de 2003 (Fig. 2); por
outro lado, indivíduos de menor tamanho (CT = 30 mm CT)
ocorreram principalmente nos meses de outubro a dezembro de
2002, e julho de 2003. No entanto, uma moda de 40-50 mm CT
foi observada durante todos os meses do ano (Fig. 2). Através do
acompanhamento da progressão modal, ao final do primeiro
ano A. brasiliensis atingiu cerca de 90mm CT. Três coortes ou
grupos de idade foram obtidos do programa FISAT, embora a de
maior tamanho tenha sido pouco representada nas amostragens.
Com base nas distribuições de freqüências de comprimento fo-
ram calculados os valores de K = 0,9 e � = 4,41 através da subrotina
ELEFAN I. O tamanho máximo assintótico (L�) determinado de
acordo com a equação de Taylor foi de CT = 168,4 mm.

A estrutura de tamanho não variou entre os períodos dia/
noite (Fig. 3), com os indivíduos de CT = 40-50 mm sendo mais
abundantes em todos os locais. Peixes de maior tamanho

Tabela I. Valores de F (ANOVA) e diferenças significativas das comparações das CPUE – número e CPUE – peso e fatores ambientais de
Atherinella brasiliensis nos 12 meses de amostragem no manguezal de Guaratiba, Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro.

Fatores Local Fotoperíodo Estação LxF LxE FxE LxFxE Tukey

Número  15,77** NS  7,23** NS NS  4,03**  3,21** 3 > 4, 2, 5 > 1 V/O, P/V > O/I, I/P

Peso  28,39** NS NS  2,92* NS  5,08**  3,13** 5 > 3, 4 > 2, 1

Temperatura  2,42* NS  51,40**  5,96**  2,53** NS NS V/O > P/V > O/I, I/P

Salinidade  15,33** NS  17,63**  3,56**  4,60**  3,45*  7,18** 2, 3, 4 > 1, 5 I/P, O/I > P/V, V/O

Oxigênio
dissolvido

 14,50** 30,65**  21,29**  10,53**  2,79*  4,34* NS 2, 3, 4, 5 > 1 I/P, P/V > V/O, O/I dia > noite

Condutividade  7,59** NS  9,10**  5,01** NS  3,90**  4,78** 2, 3, 4 > 1, 5 I/P, V/O, O/I > P/V

*) p < 0,05, **) p < 0,01 - I/P (Inverno/primavera); P/V (Primavera/verão); V/O (Verão/outono); O/I (Outono/inverno). Locais de
amostragem: 1, 2, 3, 4 e 5.
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Figura 1. CPUE número e peso (g) de A. brasiliensis no manguezal de Guaratiba, Rio de Janeiro, entre agosto de 2002 e julho de 2003.
Estações do ano: (I/P) inverno/primavera, (P/V) primavera/verão, (V/O) verão/outono, (O/I) outono/inverno; locais de amostragem: 1,
2, 3, 4 e 5; (d) dia, (n) noite.

Figura 2. Progressão modal mensal com as respectivas coortes, obtidas através da subrotina ELEFAN I do programa FISAT. Número de
indivíduos: Ago = 1409, Set = 1077, Out = 592, Nov = 916, Dez = 4459, Jan = 890, Fev = 1851, Mar = 1217, Abr = 1526, Mai = 1218,
Jun = 1179, Jul = 778.
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Figura 3. Distribuição de freqüências de comprimento por local de amostragem e fotoperíodo de A. brasiliensis no manguezal de
Guaratiba, RJ, entre agosto de 2002 e julho de 2003. Locais de amostragem: 1, 2, 3, 4 e 5.
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(CT > 100 mm) ocorreram principalmente no local 5, mais pró-
ximo da comunicação com o mar e em menor instância, no
local 4.

DISCUSSÃO

Atherinella brasiliensis apresentou-se como uma espécie
residente e dominante no manguezal de Guaratiba, e provavel-
mente é adaptada para explorar ambientes costeiros tropicais
protegidos de elevada complexidade estrutural e marcada dinâ-
mica das marés. Suas elevadas ocorrências em ampla distribui-
ção de tamanhos, encontradas ao longo de todo o ano e nos
diferentes períodos (sazonal e dia/noite) e locais estudados, são
indicações da adequabilidade do ambiente para uso por esta es-
pécie. A participação desta espécie em arrastos de praias ao lon-
go da margem continental da Baía de Sepetiba tem sido registra-
da com contribuições relativas bem inferiores aos do manguezal
de Guaratiba. PESSANHA & ARAÚJO (2003) registraram uma abun-
dância relativa de somente 1,8% do número e 5,63% do peso
em arrastos de praia na Baía de Sepetiba no período de agosto de
1998 a junho de 1999, o que contrasta em muito com o observa-
do neste trabalho (57,92% do número e 54,82% do peso). Adici-
onalmente, as maiores abundâncias relativas encontradas por
PESSANHA & ARAÚJO (2003) ocorreram nas praias de Itacuruçá e
Coroa Grande, que se situam nas proximidades de uma segunda
formação de manguezais da Baía de Sepetiba; estes maiores va-
lores relativos indicam uma contribuição/exportação de A.
brasiliensis para estas praias a partir da área de manguezais.

Um decréscimo nas contribuições relativas de A. brasiliensis
para as assembléias de peixes de praias arenosas da Baía de
Sepetiba parece estar ocorrendo ao longo dos últimos anos, um
provável efeito da redução do manguezal de Coroa Grande/
Itacuruçá, como resultado da expansão desordenada de ocupa-
ção da área. Informações históricas na Baía de Sepetiba indicam
esta tendência. Nos arrastos realizados entre julho de 1983 a
junho de 1984 A. brasiliensis destacou-se entre os mais abun-
dantes grupos de peixes, ocupando o quarto lugar em abundân-
cia numérica, contribuindo com 10% do número total de peixes
e estando presente em 52,5% das amostras (PESSANHA et al. 2000);
uma década depois (julho de 1993 a junho de 1994), esta espé-
cie ocupou o quinto lugar, contribuindo com 6,7% do total de
peixes, estando presente em 43,3% das amostras (ARAÚJO et al.
1997). Os registros mais recentes (PESSANHA & ARAÚJO 2003) indi-
cam abundâncias relativas ainda mais reduzidas.

A distribuição de A. brasiliensis tem sido documentada em
lagoas costeiras do estado do Rio de Janeiro, como na laguna do
Marapendi, onde participou com 41,7% do número total de pei-
xes (ANDREATA et al. 1990) e na lagoa Rodrigo de Freitas, com
participação relativa de 31,41% (ANDREATA et al. 1997). Na região
da Laguna, Santa Catarina, a contribuição numérica de A.
brasiliensis foi de 11,6% (MONTEIRO-NETO et al. 1990). Estas eleva-
das contribuições relativas indicam que o ambiente semi-fecha-
do lagunar é propício para ocorrência desta espécie, e que áreas
mais abertas, como planícies de marés (4,9% do número; 5,0%

do peso) da Baía de Paranaguá (OLIVEIRA-NETO et al. 2004), praias
adjacentes ao estuário do rio Itabapoana (< 2,0% número) (GO-
MES et al. 2003) são menos favoráveis para o seu desenvolvimen-
to. Em rios de marés (gamboa do Sucuriú) da Baía de Paranaguá,
uma área meandrica de alto dinamismo e vegetação composta
por marismas e manguezais, A. brasiliensis foi uma das espécies
mais abundantes, contribuindo com 7,8% da captura total (SPACH

et al. 2003). Portanto, é razoável hipotetizar que a existência de
sistemas estruturados e semi-fechados, como os manguezais, são
ambientes favoráveis, enquanto as praias arenosas, especialmente
aquelas pouco protegidas e com baixo níveis de estruturação
apresentam limitações na distribuição desta espécie.

O uso de regiões de mangue pode estar associado à dis-
ponibilidade de recursos alimentares e diversidade de
microhabitats característicos deste tipo de ambiente. BLABER &
BLABER (1980) afirmam que ambientes com águas mais calmas e
rasas, de pouca profundidade e vegetação abundante, consti-
tuem elevada produtividade, sendo consideradas ideais à cria-
ção de peixes juvenis por fornecerem proteção e alimento.
LAEGDSGAARD & JOHNSON (2001) simulando em laboratório a es-
trutura de manguezais utilizando raízes e pneumatóforos arti-
ficiais, constataram que estes, quando permitem o crescimen-
to de algas, acarretam o acúmulo de pequenos invertebrados,
atraindo até quatro vezes mais peixes juvenis do que em ambi-
entes não estruturados, sendo consideradas então, importan-
tes áreas para alimentação de muitas espécies de peixes.

Embora os locais amostrados sejam relativamente próxi-
mos, uma maior abundância numérica foi observada no local
3, situado na região intermediária do canal principal; a maior
profundidade deste local, provavelmente possibilita as maio-
res concentrações de peixes em relação aos demais locais. Os
maiores pesos médios ocorreram no local 5, mais externo e
junto com a conexão com o mar, e os menores no local 1, mais
interno. Este gradiente sugere que os adultos (CT > 100mm) se
concentram na parte mais externa, onde o substrato arenoso
constitui ambiente mais favorável para reprodução. Embora
não existam informações disponíveis sobre locais de desova de
A. brasiliensis, é esperado que a mesma ocorra em praias areno-
sas. De acordo com MIDDAUGH et al. (1981) e MIDDAUGH & HEMMER

(1992) o atherinídeo Menidia menidia (Linnaeus, 1766) desova
em zonas superiores da região entre-marés, fazendo o depósito
dos ovos sobre a vegetação ou detritos acumulados nas praias
arenosas, com o maior sucesso da desova coincidindo com as
maiores marés. No caso do manguezal de Guaratiba, é portan-
to razoável supor que os ovos e larvas decorrentes de desovas
no local 5, seriam carreados pelas marés, com os recrutas dis-
persando-se ao longo dos canais de mangue, onde se desenvol-
veriam, tirando proveito da maior estruturação, abrigos e águas
pouco profundas. Uma provável indicação, é a ocorrência de
recrutas de menor tamanho (CT = 30 mm) que apresentaram
maiores abundâncias em outubro a dezembro de 2002, e julho
de 2003, meses subseqüentes aos picos de indivíduos maiores
(CT > 100 mm) que ocorrem basicamente no local 5 em setem-
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bro de 2002 e junho de 2003. De acordo com FAVARO et al. (2003)
indivíduos de tamanho superior a 70 mm de comprimento to-
tal atingem 50%, e de 120 mm atingem 100% da primeira
maturação gonadal na Baía de Paranaguá. O recrutamento ocor-
re durante todo o ano, indicado pelas modas de CT = 40-50
mm, sugere um amplo período reprodutivo. BEMVENUTI (1987)
caracteriza a desova desta espécie como parcelada com dura-
ção de quatro meses no estuário da Lagoa dos Patos, sendo
uma das características da família Atherinopsidae. SANTOS et al.
(1999) encontrou um amplo período de recrutamento para esta
espécie na Baía de Todos os Santos. Os resultados do presente
trabalho apontam para um período ainda mais amplo e se dife-
renciam do sugerido por PAIVA FILHO & GIANINNI (1990) onde
sugerem uma desova única e bem definida com recrutamento
a partir de novembro, no complexo baía-estuário de São Vicente.

Atherinella brasiliensis cresce cerca de 90 mm durante o
primeiro ano de vida, e as populações do manguezal de
Guaratiba são representadas por três coortes indicadas pelo
programa FISAT. O elevado valor de K (0,90) coincidiu com o
encontrado por PESSANHA & ARAÚJO (2001), sugerindo ser uma
espécie de crescimento rápido. O tamanho assintótico (L�) de
168,4 mm CT foi bem superior ao de 112,6 mm CT encontrado
por PESSANHA & ARAÚJO (2001), uma indicação da diferenciação
na estrutura de tamanho da população desta espécie entre as
praias arenosas da Baía de Sepetiba e o manguezal de Guaratiba.
Isto sugere que o manguezal de Guaratiba pode estar apresen-
tando melhores condições ambientais e disponibilidade de re-
cursos quando comparados com as praias.

Os locais 2, 3 e 4 apresentaram comparativamente maio-
res salinidades, condutividade e oxigênio dissolvido, com esta
ultima variável também sendo elevada no local 5. As maiores
profundidades na zona intermediária do canal de manguezal,
concentrando águas de maiores salinidade, poderiam estar asso-
ciadas ao padrão espacial detectado. O oxigênio dissolvido foi o
único fator a apresentar variação significativa no ciclo diuturnal.
Somente a salinidade, dentre os parâmetros ambientais analisa-
dos, apresentou consistente relação positiva com a abundância
de A. brasiliensis, tanto em número como em peso. Estas associ-
ações significativas provavelmente não implicam em relações
de dependências do tipo causa-efeito, uma vez que a espécie se
distribui em uma ampla variação de salinidade. Em lagoas cos-
teiras onde apresenta elevadas densidades, a salinidade tem apre-
sentado amplas variações como na lagoa Rodrigo de Freitas, onde
a salinidade variou entre 13 e 23 (ANDREATA et al. 1997), e
Marapendi, entre 2 e 16 (ANDREATA et al. 1990).

O uso do manguezal de Guaratiba, uma área de elevada e
consistente salinidade, parece estar associado à grande capaci-
dade destes peixes de utilizarem este tipo de ambiente alta-
mente estruturado e de elevada disponibilidade de recursos. A
estrutura de tamanho observada indica que esta espécie, repre-
sentada por diferentes classes de tamanho em todos os locais e
períodos do ano, completa seu ciclo de vida nesta área, com
um prolongado período de recrutamento a partir de prováveis

desovas nas praias arenosas próximas da ligação com mar, e o
desenvolvimento das formas jovens e adultas ocorre no ambi-
ente de manguezal. Adicionalmente a preferencia de uma es-
pécie por habitats mais estruturados, traria a vantagem de evi-
tar competição com formas juvenis de peixes marinhos que
usam amplas áreas de praias arenosas de baías como área de
recrutamento durante um determinado período do ano.
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